
o Condestável da Cruz de Lorena"
PelTonio R. G. Mutiiz

"Eu mantijMa impressão, em vonlnto com, esse alio eJhiunático
'  m hovmn - aqui eslá o Coiideslável de França. "
M  Wnston Cluirchill.Mido 1940.

Primavera de 1927. Na Ecol^ípérieiire
de Uieire, um márcclial ̂ -auça dlgna-deapreseúiai- pe^^mente àquele

«reópàgo o ÊôWén^cio dia. Um simples
alLo e taciuirno. Aos cn-

cunstanie.s. respeilosamente atentos, disse-llics
o vencedor de Verdun: "Senhores - ouçam o
Capitão De Gaiilie... Ouçam-no com alcnçao,
pois dia virá em que a França roconliccida ape
lará para ele."

Nenhum dos presentes, fosse Heni y-Phi-
lippe Peuiin ou Oiarles.AndréJoseph Marie dc
Gaulle. poderia dimensionar ou sequer intuir
o conteúdo dramaticamente proféüco daquela
apresentação.

Os deuses, para afastar dos homens maio
res tormemo-s ne.sia vida, nogarum-lhes u po
der de dosveiidaroruiuro.

A.ssim, por mercê ctívitia e fraqueza huma
na, foram, naquele insuinte, poupados não os
poucos privilegiados assistentes à reunião, Jiias
lodo o povo íhincésdc anl.everascirciin.sTàjicias
apocalíjxicas em que, treze escassos anos de
pois, aquele apelo haveria de ter lugar.

Verão de 1940. A Ijeleza festiva cia nature

za emoldurava o crepe da agonia de uma na
ção guerreira. Ante um iiniver.so aturdido c e.s-
mpefacto deseimjlavam-se os liltimos lanços da

maior catástrofe militar dos itrmpos modernos.
O Exército fi-anccs, exemplo do mundo, espelho
da existência de glórias da sua nação, esiara
batido. De.simegrara-se.

A Terceira Rcpiiblica. em meio ao caos in-
comrolávcl. ao espírito dc abantUmo e at) pâni
co quase generalizado, perdera o rumo. Soço-
brava celeremenic açoitada pelas vagas da in
vasão. Esiertorava.

E, com o Presente briiialmeme e.sfacela-
do pela militar, cle.sacreditou no Futu
ro. Dc.sacredilando, coniproinetciH), -arroman-
do o próprio pa.ssado, crendo, desta feita, ce
dera um destino inevitável.

Defrontada com o dilema inext>i ável de
pross(rgiiir a guerra Toi a das rri>meiras nietro-
poliiana.s.Já loI.k.'I'Uis pela maré montante do
inimigt), ou ce.ssar Iodas as Irnsiilidiulcsein se
parado, a Terceira Repiiblica fez a sua e.sco-
Iha. Pediu armistít io. Confessava-se definitiva
c inapelaveimniu- veiu icla, dectirridíw aponas
trinta e nove dias do lançameiiio da ofensiva
alemã, octjrrida na madrugada de 10 <Ie maio.

Poi- ÍSS(J, a mesma voz que. viiue e quatro
anos ames, repetira a imortal divisa 'Yív ve
pussmvnt pris"\n>r sobre as l uínas sangrentas,
mas incxpugnadas. do Campo Foriificado de
Verdun, iníbrmava. agora, a um povo em es-

f>Jtifc'râi< kij)iüii'nciiv[>e]ciI>i. l't'ii()iiio R. G. Miiniz.t-iiiri)mfmor.KiKi;u><>^ ;iüi\risil ii)tlii laiiioso
DeGaüJkM-(.-aliza<üaniiWil>Ii()if:f íiti<it'x(-j(iicj,ii;i(;i(latU-(l<)KKidf ]imi'ii'ou-iii lade jiiiilin<l< Piililit.idn nciv.itiiviitc
ptir ifi .4411 editadíi cdir circis no ii" 800 do t|Uíidiimtrsii'i' tti- 2()tj'l,

" O amor (• hisioi-iador.
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tupor, haver demandado ao inimigo um meio
honroso de pôr lermo à luta. O frio e as som
bras envolveram as terras de França, em ple
no calor do estio.

Naquele ocaso ti"ágico de uma nação so
berana, um pequeno axião voou rumo à Ingla
terra. Nos longes da História, ressurgiam os
torreões dos castelos-fortes acometidos, cinco
séculos antes, porjoana, a Camponesa de Dom-
rémy, em celeste missão de libertar o mesmo
país de outro invasor.

Na cabine da aeronave, um homem seguia
para o desterro. Expatriava-se voluntariamente
naquela hora terminal. Náufrago, isolado, íu-
riscava de uma só vez o "tudo" para quase to
dos. Nome, família, posição, caireira, futuio.
De seu, nada lhe restava salvo a própria vida.

Mas esse homem solitário "levava consigo,
^(^([uele pequeno aeroplano, a Honra da França ■

Jamais a Grandeza fora tão pungentemeiy
te descrita como nessas poucas palavras do úni
co homem que, naquela ocasião, era também
grande bastante para dimensioná-la e senti-la
o indomável Leão Britânico Winston Chui chill-

Na gesta gaulesa, surgia, agora, do fundo
dos tempos e no torvelinho da tragédia, o seu
mais puro c autcnüco herói. Obedecendo ao
qnc denniu como o "apelo mudo mas imperativo
da França", o filho cujo nome confundia-.se COin
o da mãe-pátria seguia para o seu enconti o mai
cado com o Destino.

Para retomar as pala\a~as tocantes de Heni)
Amoureux, que admiravelmente uaduziu es.se
apocalíptico instante:

Fielaché, et détachépar ta plus rude des défait ,
desonpassé, deson miliéu, desapahie, chtàcemomenl-
lá, sans dotUe, <m'il se donne poiir ambUion non
^demenl de relever de drapeati, ce qui poiu rail (tn
fail de nhnporte qtieí hemique soldai defoiluni, ma
encore et surtoul de devenit; en exil, rintransigeanl
representam de Ia naíion fiançaise, qiFil pnitend m-
carner seul, sans oulre mandai que reliii du malhem.
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"Separado, e sepai-ado pela mais mde das
den otas, do seu passado, do seu meio, da sua
Pátria, foi naquele momento, sem dúvida, que
ele se deu por ambição não apenas levantai" a
bandeira, o que poderia ser o feito de não im
porta qual heróico soldado da fortuna, mas, ain
da, e, sobretudo, de tomar-se, no exílio, o in
transigente representante da nação francesa que
ele pretendia encarnar solitaiiamenle, sem ou-
u-o mandato que o do infortúnio.

Cometiinento extraordinário. Intraduzi-
vel pela frase; inconcebível pela imaginaçao.IneLtente nos registros da H^tona^Um
l,n isolado, no seu próprio dizer, desvaMo
7fom ou de quaisguee dasfom^ rto dr
ImUmidode - eUíão. mandato ou dtmio keredM-
7o-. assumir os destina do seu pats na enaaz.-Ihada fatal da sua existência .

Do início dessa fabulosa saga, testemunha-
nos as Memórias de Guena.

■Diante do vazio aterro,izante da renunaa„al,ni,d,a„ússâoapareceudevezda,ae'e,r,vrt.
St ntotnento. o pi^ da sua kistona. rabta a ,n,m
assumir a França.

"IaFranceaperdu unebataille!
Mais Ia France n 'a pas perdu Ia Gueire.
"A França perdeu uma batalha!
Mas a França não perdeu a Guei I a.
Quanto à natureza da missão "clara e teirí-

vel" a executar, nenhuma dúvada:
"O que eu estava resolvido a salvai ei a a ha-

cão francesa e o Estado francês. O que eu tinha detrair de volta à guena não eram apenas osfiame-
ses, mas a trança. _O-unzerdevolutàguen-a-envolvaaeü-ans-
cendia infinitamente mais que a sublime luta
pela redenção da honra de uma naçao. Impor
tava sim, profeticamenie, no conceito da natu
reza mundial do conflito, do qual as operações
franco-alemães eram apenas o prelúdio.
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"Eien est perdu parce que cette guerre est une
guerre mondiale."

Nada está perdido porque esta guerra é
uma guerra mundial."

O "trazer de volta à guerra" representava
a via dolorosa irremível de assegurar à França
uma posição de relevância no mundo futuro,
garantindo-lhe o lugar de prestígio que então
"pardroit de conquête"\\iQ caberia na História.

njaut que Ia France, ce jour-la soit presente à
Ia mctoire."

"Alors, eUerelrouverása liberíéetsagrandeur."

É preciso que a França, nesse dia, esteja
presente na vitória."

"Então, ela reencontrará sua liberdade e
sua grandeza."

Acreditar nesses postulados em meio à ca-
tás^ofe total, naquele sombriojunho de 1940,
ranssimos visionários poderiam fazê-lo. Agir, em
conseqüência, em perfeita sanidade mental,
somen te um homem seria capaz. Porque, para
tanto, necessitaria conduzir a própria França
em si mesmo , como o expressou, em ilumina
das palavras, André Malraux.

Proclama-o, insuspeitamente, Edmond
ognon, em seu livro admirável:

Houve um momento, na história da França,
em que ela existiu unicamente através desse ser;
quando se encarnou inteiramente nele, quando, no
ngor dos termos ~ ele foi a França. "

A gênese dessa situação sem paralelo,
encontramo-la, indubitavelmente, na "certaine
idée do General sobre a sua pátria, exprimida
com estilo impecável em trecho antológico das
Memoires de Guerre.

Admirando-a, misticamente, como "a prin
cesa de um conto de fadas ou a Madona dos afrescos
aci editava-a votada a um "destino eminente e ex
cepcional , incompatível com quaisquer outros

objetivos menos gi-andiosos. "A França, tal como
a vejo, não pode sei' a França sem a Grandeza.

"Im France ne peut être Ia France sans Ia
Grandeur."

"A França não pode ser a França sem a
Grandeza."

Esses nobilitantes sentimentos quedar-se-
iam, porém, ignorados no limbo das boas inten
ções, não partissem eles de um homem excepci
onal, de um caráter "hotsdepair", iiTediitivelmente
convicto de que sua pátiia "liaveiia de atravessar
provas gigantescas", consistindo-lhe, a mi-ssão de
sua vida, prestar-lhes "alguns semiços assinalados ,
quando chegada fosse a ocasião.

De.svendando sua pei^sonalidade e filosofia
de vida no surpreendente Iw Fil de FEpée (nm
dos melhores estudos já escritos sobre a lide
rança), o General projeta-se por inteiro quan
do analisa um dos elementos essenciais ao líder

ideal de homens — o Caráter.

"Faceà 1'évenement, c'e.dàsoi mêmequerecoint
l'homme de caractére Son mouvement est d'imposerà
1'action sa marque, de Ia prendre à son comple, d en
faire son affaire.

"Loin des'abritersotisIa hierarchie, desecacher
dans les textes, de se couvrir de comptes rendus, le
voilá qui se dresse, se campe et fait frõnt. "

"Em face do acontecimento, é a si própno
que recorre o homem de caráter. Seu movimen

to é impor a sua marca na ação, de chamá-la a si)
de fazê-la o seu assunto.

"E longe de abrigar-se sob a hierarquia, de
ocultar-se nos textos, de cobrir-se com relatóiios,
ei-lo que .se ergue, firma-se e de.safia."

E, em ti ágica premonição da catásü ofe de
1940, explicita o seu comportíimento ao profetizai"

"Mas, quando os acontecimentos se tornam gre
ves, o perigo premente, quando a salvação comum
exige iniciativa imediata, o gosto do risco e a soli-
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dez... Uma espécie de x>agalfião profundo impele ao
primeiro plano o homem de caráter. Onde já se oiu
Uma grande tarefa ser realizada sem (jue um homem
de caráter sinta irresistível necessidade de agir?'

Finalmente, rompendo de golpe entie o
formalismo e o essencial, deixa exidenle que,
nas grandes crises, os padrões regulamen tares
podem e devem ser ulü~apitssados, exemplificando-
o através de concludentes exemplos histói icos.

"Nada teria sido conseguido, se es.ses homens
tivessem cedido aos conselhos da mesquinha pru
dência ou às sugestões de uma covarde modéstia.

"Mais do que isso, aqueles que realizam gran
des coisas devem ignorar as convenções de uma fal-
^a disciplina.

"Assim, Lyautey, conservando o Marrocos a
despeito de ordetxs superiores. Assim, em 1914, Lan-
rezac, salvando o seu exército depois de Chadewi,
rompendo o combate a despeito das instruções rece
bidas e, após a batalha naval da Jutlandia, oca
rião, perdida pelos ingleses, de destruir a Armada
alemã. Lorde Fischer, Primeiro Lorde do Alrnirarrta
do, ao receber os relatórios do Almirante JelUcoe,
comandante da Fr ota britânica, lamentava com tris
teza: Fie tem todas as qualidades de Nelson, salvo
Uma: não sabe desobedecer''. "

Portanto, a conduta do General, militai exen>

plarmente disciplinado, poderia ter surpreendi
do a muitos, exceto a ele próprio. O "divortiorurn
aquarum", üaduzido no "Apelo aos Fi-anceses ,
de 18 de junho de 1940, uouxe tão-somente ao
conhecimento público uma rida cuja existência
anterior haria sido uma prepaiação paia essa
hoi-a e essa prova.

Corrobora essejuízo o trecho de Maurice
Druont, escrito com o estilo e a atitoridade de
membro da Academia Francesa:

"Parece que ele (o General) jamais tenha du
vidado, desde a infância, do papel excepcional que
haveria de represerrtar.

"Este papel, seu orgulho o reclamava, sua in
tuição o anunciava, seu pensamento nisso se pre
parava e sua paciência o aguardaxra.
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"Ele estava pronto. Senão, como teria mostra

do desde logo, urna tal certeza de si e urna tal exi
gência serena ao tratar de igual para igual as na
ções, quando era apenas urn horttern só, exilado de
sua própria pátria?"

Essa conjunção de circunstâncias extraor
dinárias, única e certamente a última na histó
ria dos povos, possibilitou o milagre desconhe
cido de todas as teorias políticas.

Uma nação imersa na deirota - presa do
desespero e da vergonha - ourir ser proclama
da com o mundo inteiro por testemunha, em
verdadeiro ato de fé, esperança e orgulho, a
crença inabalável na sua ressurreição.

Afortunada França, que nas trevas do in
fortúnio encontrou tal filho respondendo-lhe
o apelo.

-Ah, rnère, tels que nous sornrnes, nous voici
pour vous servir:

"Ali, mãe, tal qual somos, eis-nos para vos
servir."

A recusa em aceitar como definitíva a der
rota militar no território metropolitano, com
fundamento nas razões cartesianamente argiu-
L de "l'honneur; du borrs serrs et de Vinteret sup^
rieurde Ui PatrieThonr^'
suberiorda Pátria "), corporificada no imortal do
cumento. deu, assim, pública forma ao extraor
dinário conü-ato enu e dois protagoni-stas nao
menos exü-aordináiios: um homem predesüna-
doe uma Páü ia em agonia.

Pacto sui generis cuja resistência a tres dé
cadas de acontecimentos sem precedentes a to
dos enseja a perspectiva temporal suficiente pa
ra o dimensionamento da sua grandiosidade,alcance e profundidade excepcionais.

Sendo negados obediência às deci.sòes de
um governo em dissolução e reconhecimento
a um regime incapaz de assegurar a soberania
e a independência do país, com v iolação à or-
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dem moral de um povo que, desde Vercingeto-
rix, jamais se cur\'ara à submissão, pôde o Esta
do francês, naquele instante supremo, encar
nado na figura onímoda do mais ilustre dos
seus filhos, ter garantida a continuidade das
suas verdadeiras instituições. E, muito mais ain

da, ver anunciada, urbi et orbi, a legitimidade
intrínseca de um movimento insurrecional de

oposição ao ordenamento formalmente Jurí
dico emanado de uma assembléia nominal

mente existente.

Esse paradoxo imenso, a legitimidade na
exceção, ousou reivindicá-lo o General. E, o

mais formidável, transmudá-lo em idéia-força

e jurisdicioná-lo, fazendo-o aceitar como legal
mente válido.

Q)nseguiu-o, na sua solitária odisséia, o Ge
neral, por ser não um chefe de partido ou fac
ção política no exílio, ou comandante militar
na disputa do Poder, mas a expressão corpórea
da alma imortal da própria França.

Pode fazê-lo, unicamente o General, na qtia-
lidade de Homem de Estado, ciente como Aris

tóteles da distinção entre ojusto natural e o "jus
to legal"e, por isso mesmo, consciente do cami
nho a seguir nessa encruzilhada fatal.

Não afrontou a ordem jurídica existente
pelo desvalor dos seus preceitos, senão para
legitimá-la no sentimento ancestral de um povo
e nos objetivos permanentes de uma nação cuja
primeira aspiração é o existir. Mas existir "libre,
dans Vhonneuret dans l'independence" ("livre, na
honra e na independência ").

Contestou-a de fato e de direito para não
permitir que aquele mesmo ordenamento, ina-
daptado estruturalmente às crises e emergênci
as excepcionais, viesse a transformar-se - sem
clamor algum de protesto, no sudário de morte
do Estado francês.

Porém, nem mesmo a convicção inabalá
vel da justeza do seu gesto histórico em "assu
mira hrança "jamais o confundiu quanto à na
tureza de exceção da legitimidade profunda

que encarnava, oriunda daquele apelo "vindo
do fundo dos séculos".

A desconcertante resposta, entre gentile

za e ironia a Henry Queiulle, em Argel, no ano
de 1943, remarcando-lhe o caráter insurrecio

nal do governo que integrava, ressalta, no âma
go de uma situação de fato, a dominância de
um raciocínio sob cânones eminentemente

jurídicos e sua conformidade ao aspecto legal
da legitimidade.

O grande cabo-de-guerra, por sua forma
ção humanista (aufond des victoires d'Alexandre
on retrouve toujours Arislote - no fundo das vitóri
as de Alexandre encontra-se sempre Aristóteles),

pelo conhecimento profundo das lições da
História e por uma visão inigualável de esta
dista, sabia e, muito mais que isso, sentia, no
poder de fato, que assumira a imprescindibi-
lidade da autoridade legal inerente ao Esta
do. Pois, como já dito alhures, "só a ordem jurí
dica define uma nação civilizada; só ela lhe des
venda e realiza o futuro; só ela eterniza e marca,
na universalidade das nações, o lugar de um ver
dadeiro Estado ".

Como bem salienta Guy Mollet, em recen
te obra sobre a Constituição Francesa de 1958,

"a idéia que, cumprindo o seu deverem 1940, pudesse
ser taxada de ilegitimidade, mesmo quando o podei'
le^timo abdicava, lhe era insuportável".

O estabelecimento de uma estrutura de go
verno - de caráter provisório, o reconhecimen
to internacional da França Livre, a manutenção

do princípio da soberania do povo francês e
das instituições legítimas do Estado republica
no-, vale dizer, ajurisdicionalização de sua con
duta histórica foi-lhe preocupação dominante
desde a primeira hora.

Atormentava-o a idéia de que tudo acon
tecera pela vacância, na legislação francesa, de
mandamento que a.ssegtirasse, sem ruptura da
legitimidade constitucional, poderes, ao Presi
dente da Repitblica, suficientes para enfrentar
situações de gravidade excepcional e manter.
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nessas conjunturas, a independência e a inte
gridade do país.

Daí porque, em coerência tenaz com o
seu passado, em 1958, quando de volta à digni
dade de Chefe do Governo, fez incluir nos dis
positivos da Carta Magna francesa, durante os
trabalhos de reforma constitucional, o atual ar-
tigo 16, que assegura ao Chefe do Estado os
poderes necessários para tomar as medidas exi
gidas pelas circunstâncias.

"Quando as instiluifões da República, a in-
dependênda do país, a inlegiidade do seu temtório
ou o cumprimento dos seus compromissos intemad-
onais estiverem ameaçados de maneira grave e ime
diata, e o funcionamento dos poderes públicos cons
lüudonais estiver mterrompido."

Poderes, inexistentes em 1940, que permi
tissem o Presidente Lebrun transportar-se a Ar
gel e continuar a guerra, compelindo-o a con
vocai"; in extremis, o venerando Marechal Petain
para a Chefia do Governo, "abrindo assim caim-
nhoà capitulação", como fez lembrai; com propne-
dade, o General, ao jusüficar tão audaciosa e
revolucionária norma ao Direito Constitucio
nal francês.

E quando, nos debates sobre o texto, o
mesmo Guy Mollet apresentou-lhe os riscos e
perigos que poderiam conduzir o uso abusho
de tal preceito, o General lhe respondeu pe-
remptoriamente; "Introduza no texto todas as me
didas de salvaguarda, todas as precauções (jue dese
jar, mas façamos de sorte que aquilo que se pwdu
riu em 1940 não stja mais possível.

Poderes que, a 23 de abril de 1961, já msü-
tucionalizados, pennitiram-lhe, na plenitude "de^
Ia Icgtimité française que Ia Nalion m'a conferee
("da legitimidade francesa que a nação me confe-
riu ), enfrentar e vencer a revolta dos generais
de Argel, "un quarteron de généraux en reliaite
("umpunhado degenerais reformados ), conjui ar
a guerra civil iminente, prosseguir na políuca
de descolonização, iniciada e consagrada pos
teriormente por imensa maioria de votantes, e
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assegurar, uma vez mais, ainda, a integridade
do Estado francês a tão duras penas defendida
desde o imortal apelo de 18 de junho.

Qual outi"0 o teria conseguido, como fez
o General naquelas circunstâncias - a mais gra
ve crise entre o Exército e o Poder Político na
França do pós-guerra -, por maiores recursos
que dispusesse?

Quem,senão "cevirilhomme, recmd'epimves
("este velho extenuado depivvações"), seria detentor
de tamanho prestígio para dirigir-«e à Nação, na
quela crise, em termos tão pessoalmente tocan
tes e, ao mesmo tempo, de tal modo imperaovo?

"Eh bien, mon cheret vieuxpays, nous voilà
donc encore unefois ensemble devani une lourde
ehreuve. En vertu du mandai que le peiiple m a
donné et de Ia legitimité nationale que j'encame
depuis vingt ans, je demande a tons et a loutes de
me soutenir quoi qu 'il arrive.

"Ah meu querido e velho País, eisrnos, ain
da uma vez, juntos, diante de uma pesada pro
va Em rirtude do mandato que o povo me con
cedeu e da legitimidade que eu encarno, apos
^mte anos, peço a todos e a todas que me apoi
em, aconteça o acontecer."

Ouem. senão ele, revestiria de maior au
toridade o legado deixado ao Exército de sua
Pátria, quando, ao evocar aquela Guerra da
Areélia, perante dois mil oficiais, durante as
celebrações do l?'^ Aniversário da Libertação
da Cidade de Su asbourg, pronunciou essa li-

que o Estado e a Nação tenham
escolhido seus caminhos, o dever militar está fixado
de uma vez por todas. Fora dessas regim, ele ncio
bode existir, restando apenas soldados perdidos.

Afortunado país capaz de gerar um varao

que encarnasse, não durante vinte, mas por
quase uinta anos, a legitimidade nacional so-
brepairando o horizonte visual dos pai tidos po
líticos e suas querelas, mantendo durante todo
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esse tempo, dentro ou fora do governo, o significa
do de sua presença, sua profunda ligação com
o povo e o seu pacto inquebrantável com as
raízes da nacionalidade.

Afortunado solo capaz de gerar um varão
cuja magistratura moral, tão destacadamente
superior e autêntica, pudesse curvar não ape
nas o adversário da véspera, mas triunfar de sen
timentos ant^ônicos, inexpugnáveis ao raciocí
nio lógico, pois fundados em personalíssimas
razões de ordem afetiva e emocional.

No comovente depoimento dejean Pouget,
testemunhamos Madame Philippe Pétain, viúva
do ex-marechal de França caído em desgraça,
desejando civicamente pronunciar-se no primei
ro referendum da V República, a 28 de setem
bro de 1958, confusa, ainda no dia mesmo da
consulta popular, a ponto de procurar na missa
matinal o auxílio para o seu drama de consciên
cia, declarar, posteriormente ao seu voto: "Cum-
prí o que o meu tnarido haveria de ter feito no interes
se da França - "fai dit oui a De Gaulle" ("Eu disse
sim a De Gaulle"). O voto favorável ao General

era, mais uma vez, o "sim"k própria França.
Quem percorrer a existência desse extra

ordinário condutor de homens verá a constân

cia do seu amor "sans defaillancespourlaFrance"
("sem desfalecimentos pela França") traduzir-se na
procura incessante da legitimidade para seus

atos; no esforço incansável para o aprimoramen
to das instituições democráticas francesas; na

proclamação impertérrita do direito a autode
terminação dos povos; no reconhecimento diu-
turno do valor da Liberdade para o destino das
nações; na defesa dos direitos individuais face

ao gigantismo estatal; e na advertência, de pú
blico, reiterada sobre a perda de qualquer su
perioridade política,Jurídica e moral dos gover
nos que, sob quaisquer pretextos, negam esses
valores, terminando por se nivelarem aos pró
prios sistemas que pretendem combater.

Verá que, me,smo fiel à política da 'Trance
aux mains libres" ("França de mãos livres Jamais

tergiversou quanto aos compromis.sos com a
liberdade - o seu posicionamento nas crises
do "Muro de Berlim" e dos "Mísseis Soríéticos

em Cuba" são apenas dois marcantes exemplos.
Testemunha-o, insuspeitiimente, o General nor
te-americano Vernon Walters, no 1í\to Poderosos

e Humildes, recentemente publicado pela Bi
blioteca do Exército:

"Por vinte e cinco anos, de uma posição privi-

legiada observara este grande homem. Ele eoa uma
personalidade complexa. Amara tanto a França que
se identificara com ela. vezes isto o tornou um
aliado difícil. Porém, quando a situação se agrcwa-
va, ele sempre ficava ao nosso lado. "

Verá, finalmente, que esse filho ilustre,
mesmo sem possuir acentuada vocação liberal,
por temperamento e profissão,Jamais, fossem
quais fossem as pi-essões do momento, confun
diu a legitimidade profunda que encarnava, "a
côtê des littercdles dispositions constitutionelles"("ao

lado dos literais dispositivos constitucionais "), com o
direito de exercer o Poder des\inculado do pro
nunciamento expre.s.so e .soberano do povo, úni
ca fonte legítima, por ele mesmo reconhecida e
proclamada, daquele mesmo Poder.

O respeito à vontade nacional, livremente
expressa, e o conseqüente acatamento às suas
decisões avultam - para a honra da França co
mo o traço dominante e permanente da atua

ção pública desse homem de armas incorrup
tível, a tentação de empolgar o poder pela força
ou dela valer-se arbitrariamente para impor suas
verdades à consciência dos seus concidadãos.

Comportamento, ressalte-.se, tanto mais va
lioso, tanto mais dignificante, tanto mais subli

me, quanto sabidas as restrições que sempre
manteve ao povo de sua Pátria - "franceses que
tão alto guardava no coração e tão baixo os via"—,

como lembra Philippe Alexíuidre. Re.suições por
sua inconstância, seu imediatismo, pela sua las-
situde e pelos "ferments de dispersion " ("fmnentos
de dispersão") que cultiva, incompatíveis, uns e
outros, com os cimos grandiosos, únicos ao seu
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ver, dignos de uma nação "doutlegpmeestd ̂edairen-
Vuniveis" ("cujogênio é iluminara universo").

Testifica-o o diálogo pungente, mantido
com Michel Droit, a propósito desse tema sem
pre tão presente e angustiante para o Genei-al.

Este, depois de lamentar a falta de ambi
ção nacional dos povos modernos, começa a
meditar em voz alta, quase em solilóquio,
desesperançado pelo tão pouco interesse dos seus
compatriotas pai-a com os destinos da França.

"Na semi-obscuridade, o General não é mais

que uma sombra em minha frente. Uma sombra
imensa cuja voz baixa como a luz do dia e cuja
silhueta parece ir desaparecendo, pouco a pouco,
sob as espáduns que se curvam e pelo desencoraja-
mento das palavras.

"Repentinamente, de uma só vez, a sombra se
alteia. Os punhos pennanecem ainda apoiados no
birô, mas os braços se distendem semelhantes a ca

bos de aço suspendendo uma estátua.
"A última frase do General fora: 'Sim, os fran

ceses viverão; eles manterão a sua vidinha. 'Então,

bnisaimente, a voz trágca e desesperada lança de suas
profundezas: 'Mais Ia France, elle ne vivra plus.'

Mas, não lhe desconhecendo as fraquezas,
nunca lhe minimizou as grandezas, nem a ca
pacidade inextinguível de ingentes esforços para
as mais ásperas e gloriosas ações.

Transformar esse magma fluido inconstante
e amorfo da vontade popuhu* na rocha inque-
brantável da consciência de uma nação, importa
va-lhe, não em sufocar essa vontade. Ao conun-

rio. Despertar-lhe as potencialidades, contagiar-
lhe com um ideário superior e conduzir-lhe as
linhas de força, no supremo esforço do "nmouveau
etdu redressement"— "da miavaçãoedoweiguimento".

Foi-lhe, a\ida inteira, a lição reiterada, pela
pala\a~a e pela ação, que essa imensa tai'efa trans
cende os poderes de um homem, ou de uma
classe, por mais iluminado ou predestinado que
se julgue .ser.

E a mis.são comum da Nação por inteiro,
tornada cônscia, partícipe e respon.sável pelos

destinos do país, através de uma liderança supe
rior li\Temente consentida. E, também, por um

complexo institucional suficientemente forte
para permitir e suportar o entrechoque das opi
niões e a discussão das "Verdades" de cada um,

denü-o do clima de respeito e liberdade indis
pensável à validade de todos os resultados. Ins
tituições, por seu turno, suficientemente fortes
em sua legitimidade, para impedir o êxito da
atuação desagregadora dos grupos patologica-
mente empenhados na destruição da ordem
legal e do Estado dela decon ente.

Onde haveria lição intensamente mais

dramática do valor e da eficácia desses postu

lados do que nos tristemente famosos idos de
maio de 1968? Os ominosos tempos da "chienlit"
("desordem").

Com a desordem nas ruas, com a univer

sidade, o comércio, a indústria e os serriços
paralisados por greve geral, com a subversão
generalizando-se, com o povo amedrontado,
com o governo perplexo, com os adversários
prontos ao "golpe de graça " e assumir o poder,
com a guerra ciril novamente às portas, com
sua amada França em novo perigo mortal e
com o coração sangrando por aquelajuventu-
de que negava a espiritualidade patriótica, o
General falou à nação.

Duraram suas palaxras cinco minutos.
Tempo apenas suficiente para reafirmar aos
franceses a legitimidade nacional e republica
na do governo e sua disposição de manter a
ordem constitucional e para alertar-lhes quan
to aos riscos de "se resignarem ao poder do vence
dor que se imporia autocraticamente ao desespero
nacional". Tempo apenas suficiente para dizer-
lhes que se algo existia de errado, a nação se
ria convocada na devida hora a pronunciar-se
em referendum sobre as reformas a serem
adotadas, mas que naquele momento estava
mobilizada para uma ação círica em tomo dos
poderes constituídos e das instituições legíti
mas: tempo apenas suficiente para concluir
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garantído-lhes solenemente que "a república não
abdicaria, o povo se recuperaria, e que o progresso, a
independência e a paz triunfariam com a liberdade".

Apenas cinco escassos minutos. Tempo
bastante para ser contida a inundação, altera
do novamente o curso da História e fazer um

país mudar de mãos.
Assim, o povo francês, nas encruzilhadas

decisivas do país, passou a ouvir a voz grave do
seu velho campeão, convocando-o a pronunci
ar-se direta e responsavelmente sobre os ru
mos a serem seguidos, o que vale dizer, a cons
truir o próprio desuno.

Como bem ressaltado pelo Vice-Presiden-
te Marco Maciel, no Prefácio ã edição brasileira
do Fio da Espada, através do referendam, "Ia plus
democraíique des voies" ("a mais democrática das
vias "), a vontade da nação francesa transmudou-

se em centro de irradiação normativa. Aquele
recurso foi uülizado pelo Grand Charles, não
como uma contrafação para reafirmar o que
rer oficial tomando-o onipotente, porém "cotTw
resposta a um imperativo, e um recmrso para quem,
em momentos de crise, e ao ver impugnadas as suas
intenções, deseje certificar-se sobre se está ou não iden
tificado com a vontade da nação tomada cotno um
todo nesta feliz definição do esquecido e tam
bém General Antonio de Spínola.

Sob risco de desfigurar-se em contrafação
inaceitável para o General, esse mecanismo cons
titucional - segundo depoimento de Alain
PeyrefiHtte - deveria provir de proposta do Chefe
do Elxecutivo, que engíyaria no processo toda a
.sua responsabilidade e o próprio destino político.

Ilfaut que le Présiden tannonce cfu 'il se retirera,
s'il est désavoué."

E necessário que o Presidente anuncie que
se redrará, se for desautorizado."

Para o General, o referendumerà um jogo de
tudo ou nada . A legitimidade, como a verdade,
não se compadece com meio.s-termos.

Enquanto a vontade nacional assim expres
sa o escutou, pelo tempo que o povo francês,
compreendendo ou intuindo os seus objetívos
o secundou, enquanto a República assegurou-
lhe crédito e confiança inabaláveis, não racilot»
o firme ümoneiro em enfrentar todos os mares

conduzindo a nau da Pátria em sua singradura
para a Grandeza.

A 27 de abril de 1969, talvez incomodado
pela sombra do gigante, ou faügado pelo esfor
ço de longos anos para permanecer 'dans les
sommets"("nos cumes"), ou, quem sabe, desejoso
apenas de fruir a ü"anqüilidade da planície, esse
mesmo povo rompeu o conUtito famoso, negan
do-se a segui-lo no referenclum .sobre o Senado e
as Regiões", cortando, com pequena maioria, a
grande reforma insdtucional, que se seguiria vets
Ia partidpation " ("rumo ã participação ), a obra
síntese de toda a atuação política do General.

Os capitães das tempestades são mal acei
tos nos ventos da bonança. Cumpria-se, mais
uma vez, o vaticínio de Tácito: a maica dos
grandes povos é a ingrcilidão para com seus gtan-
des homens".

"Je cesse dêxercer mês fonctions de Fresident
de Ia Republique. Cetle decision prend effet
aujourd 'hui a midi. "

"Eu cesso de exercer as minhas funções
de Presidente da República. Essa decisão tem
efeito hoje, ao meio-dia."

Um pouco abaixo, a a.ssinaiura inclinada:
"C. de Gaulle"

A epopéia, iniciada, solititriamente, em 18
dejunho de 1940, chegara, definitívamente, aseu
termo. O proscênio, vazio, poderia voltiu" às di-
men.sões comuns. Nele,Já não cabiam mais titãs.

Perdia o fio a espada que por trinta anos
fora a honra de um exért ito, a esperança de um
povo e a grandeza de uma nação.
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Grand Charles reencontrava sua soli

dão. lui, Itii seidpour lemoin de sa gloire et de
sa raison" ("e ele, somente ele, como testemunha de
sua glória e de sua razão ") do \'erso de Rimbaud.
Regressava deriniti\'aniente ao seu verdadeiro
reino. A torre hexagonal - forma geográfica
da França amada - que mandara construir na
velha mansão da Boisserie, por enu'e carralhos

seculares, e em cujosjardins refloria, em cores
vivas, a cada nova primavera, o seti emblema:
tima Cruz de Lorena, longa de dez metros. O
mesmo local de onde, onze anos antes, aten

dendo a novo apelo da Pátria, saíra para reas
sumir o Governo e salvar, pela segunda vez, o
Estado francês "in articolo mortis".

Dezenove escassos meses após, no anoite
cer outonal de 9 de novembro de 1970, u-eze dias

antecedendo o seu 80" aniversário, como um

daqueles gigantes da floresta atingido por ful-
gor dos céus, abatia-se aquele que a premu

nição do seu único igtial - Winston Chtirchill -
reconhecera como "o homem do destino". O pri
meiro dos franceses pertencia agora à História.
Não ocorrera apenas a morte de um homem;
uma época também havia terminado.

"La France est veuve", proclamou como le
gado histórico o Pre.sidente Geoi^es Pompidou.

"A França estava viúva e nada maior pode
ria ser acrescentado a esse testemunho supremo.

"Cet homme d un caractère si haut quón ne
pouvait ni estimer, ni te craindre, ni Vaimer, ni le
hah; à demi. "

"Este homem de um caráter tão elevado,

que não se podia nem esümar, nem temer, nem

amar, nem o odiar pela metade."

(Bossuet, na oração fúnebre de Michel Le
Tellier, Marquis de Louvois.)

A França pôde ser, finalmente, grande o
bastante para reconhecer-lhe, unanimemente,
a grandeza. Remanescente de outras eras, pro

feta dos novos tempos, atravessou sua época em
diálogo permanente com a posteridade.

Familiar à idéia da morte, aceita como "o

jogo divino do herói", riveu camoneanamente as
stias "obras valerosas"como se daquela lei fosse
liberto, abraçando tarefes e enfrentando missões
superiores à temporariedade humana.

Possante e solitário, desprezando todas as
doutrinas e respeitando cada opinião, se impôs
aos homens e dominou os acontecimentos. Des-
üaiiu mitos do detemiiiiismo e da irreversibi-
lidade dos ventos da história. Foijou, com a tem

pera do seu caráter, o molde dos novos rumos
para uma velha nação.

Esti"ategista pragmático na ação militar e
na atuação política, insuperável na arte do apro
veitamento das "contingências", perlongou a
esu"ada da vida candidamente leal aos ideais
de infância cujos sonhos desconhecem obstá
culos e acometem o impossível.

Consciente da sua inconteste primazia den-

ü-e seus compatriotas, este monarca, este prodi
gioso "agente de mutação da história "no dizer de
Pouget, arvorou fielmente, durante toda a sua
longa rida, as insígnias de uma corporação que
se dedica sem restrições ao dever, à disciplina e
à obediência, para se fazer reconhecer simples
mente por aquilo que sempre e apenas se Jul
gou ser. Um soldado, um servidor da França.

Em suas próprias palawas:

"Primas omnium saluspatriae."

"Antes de tudo, a salvação da Pátria."

S: *

Charles André Joseph Marie de Gaulle -
Condesuível da Cruz de Lorena. O mundo não
verá outro igual.

Ilustres e pacientes amigos.
De um enconü o de.sta magnitude e signifi

cado impõe-se fazer memória. Não iria o Desti-
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no conjugar lanias efemérides-os 121 anos
da fundação da Biblioteca do Exército, a data
comemorativa do aniversário do histórico

l'Appel e a publicação do livro OJ'io dci Espa
da, síntese da vida e obra do "privieiiv deiilre
osfranceses"-para tudo extinguir-se sem tnn
dia seguinte.

Que parta desta Casa do Duque de Caxitis,
Pauono do Exército Brasileiro, a iniciativa,

justíssima, de honrar-se esta Mui Leal e Herói

ca Cidade de São Sebastião do Rio dejaneiro,
com o nome insigne de Charles de Gaulle em

um dos seus logradouros, como fonte perma
nente de exemplo e inspiração para o nosso
tão querido, tão sofrido e tão falto de auto-cs-
lima País.

Desnece-ssário um "Arco do Triunfo" pai^
rernemorai -llie as glórias, ou ornado obelisco pa

ra imortaiizar-lho os feitos. N'a cloc]iiêncÍH da .sim
plicidade, tão a gosto do Ciener.il, residirá o sig
nificado profundo da imorredoura mensagem.

Uma verdejanie colina em solo brasileiro
nobremente .situado. Enc:imando-a. uma cruz

gnuiítica de duplos braços as-simétricos —.sím
bolo que inspirou uma grande nação a reen-
Gonurar o seu destino e. ao maior dos seus fi
lhos, deu forçéLs para constiuiir-se no seu cam
peão—eis o que a tanto biistará.

Quando as gerações liiluras. defrontadas
com esse singular monumento, questionarem-
lhe o significado e ray.ão de ser, bastar-lbes-á ser
dito, sem maiores explicações, que. naquela cmz.
de pedra, ctemi/a-se o reconhecinieiuo de uma
nação inteira ao homem que um dia. sozinho,
foi sua Pátria.

E ehis compreendeiáo. Prouverá Deus. G
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. PORTUGAL

E DO BRASIL

A Re&tauraçãc de Portugal e do Brasil

Joòé Gerardo Barboòa

A obra apresenta a biografia de Francisco Barreto Menezes

no contexto das guerras de restauração e de expulsão dos holandeses,

bem como seu desempenho no Governo do Estado do Brasil e na

presidência da Junta de Comércio do Reino. O trabalho vem enriquecer

a historiografia do Brasil Colonial, apresentando um conjunto de perfis

degovernadores, chefes políticos e militares da administração

portuguesa. Apresenta um apêndice contendo textos documentais

relevantes para conhecimento de seu biografado. É obra essencial

para aprofundamento do conhecimento de nossa história.
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